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FIDELIDADE COMPOSICIONAL DE MOLUSCOS NO ESTUÁRIO E ZONA MARINHA ADJACENTE 
DA LAGUNA DOS PATOS, RS: USO DA PALEOBIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO
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impossex em moluscos (fêmeas com características 

vs. a associação morta) –, visto que podem causar mudanças ecológicas na comunidade. A região focada foi o estuário e a zona marinha 

17 pontos amostrais, sendo 13 no estuário (um controle) e quatro na zona marinha adjacente (dois controles). A associação viva foi coletada 
durante os anos de 2010 a 2018 e a morta de 2018 a 2019, ambas com pegador Van Veen. As amostras foram lavadas em água corrente, 

Erodona mactroides Bosc, 1802, 
espécime relativamente comum na área de estudo. Essa espécie será comparada entre a associação viva e a morta através da variação da 

que monitoramentos ecológicos tradicionais, uma vez que acumulações mortas são naturalmente time-averaged. É esperada uma diferença 

análises contribuem desse modo, à Paleobiologia da Conservação, além de balizar futuros estudos em portos que venham a ser construídos 
no litoral do Rio Grande do Sul. [CNPq 422766/2018-6]
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Icnofósseis preservados nos registros geológicos evidenciam o comportamento de antigos organismos, cujas atividades afetaram o substrato 
através de bioturbação ou bioerosão. Em ambiente marinho diferentes organismos produtores de icnofósseis ocorrem em distintas fácies, 
portanto as estruturas sedimentares biogênicas, juntamente com as estruturas sedimentares físicas, podem ser utilizadas na caracterização 

(Domichnia) de suspensívoros/comedores de depósitos e pertencentes a três icnogêneros (Conichnus, Rosselia e Ophiomorpha), sendo os 
dois últimos mais comuns. A icnofábrica exibe baixo índice de bioturbação. Ophiomorpha é encontrado ao longo de toda a camada, em 
alguns casos exibindo sinais de erosão parcial ou sinais de escape (Fugichnia). Os traços Rosselia são mais numerosos em direção ao topo, 
são truncados na porção superior, e assim como os icnofósseis Conichnus, exibem estruturas (Spreiten) indicadoras de migração vertical em 
resposta à acumulação sedimentar. As estruturas sedimentares físicas são características de ambientes rasos (shoreface) e incluem ripples, 

episódios de erosão-sedimentação. Os moluscos na base indicam ambiente de shoreface superior-foreshore, enquanto a associação de 
Rosselia e Ophiomorpha acima sugere um ambiente um pouco mais profundo, transicional entre shoreface superior e média. Essa mudança 
seria resultado da subida do nível do mar durante a fase transgressiva e deslocamento horizontal da linha de costa devido ao baixo gradiente 
(0,8 m/km). A baixa diversidade e pouca complexidade da icnocenose indicam colonização por organismos infaunais capazes de suportar o 
ambiente sujeito a instabilidades resultantes de sucessivos eventos de tempestade. [CNPq 150153/2014-7] 
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